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Acordo Coletivo de Trabalho – ACT 2026/27
As negociações do Acordo Coletivo seguem sem avanços 

objetivos com a empresa alegando dificuldades financeiras 
para pagar acima do índice da inflação.  

Boatos que circulam na empresa dão conta de 
que o Metrô Rio quer aplicar um abono sala-
rial para a categoria, ao invés de conceder um 
ganho real em cima do índice da inflação que 
é de 4,11%. Outras categorias tiveram suces-
so e ganharam acima da inflação como forma 
de valorização e reconhecimento profissional.

A Comissão dos Trabalhadores vem se opon-
do a um possível abono salarial por en-
tender que essa forma de reajuste salarial 
prejudica os trabalhadores e fica “mais ba-
rato” para a empresa que, além de econo-
mizar o próprio dinheiro da categoria fica  
sem obrigações para os anos seguintes.

Enquanto isso, a empresa continua “vendendo 
a falsa ideia” de dificuldade financeira para jus-
tificar o não pagamento acima dos índices da 
inflação (4,11%). Segundo o negociador da em-
presa, a questão agora é a desoneração da folha 
de pagamento que substitui os 20% de INSS  
patronal sobre os salários por uma alíquota 
menor incidente sobre a receita bruta (CPRB).

Companheiros (as), a Comissão dos Tra-
balhadores vem ao longo das negociações 
demonstrando a boa saúde financeira da 
empresa comprovada pelo pagamento ordi-
nário e extraordinário aos acionistas e boni-
ficação de milhões para a diretoria do Metrô.  

Nesse momento das negociações a empresa 
vai tentar convencer os trabalhadores das suas 

“dificuldades financeiras”, apostando 
na emergência e fragilidade financeira 
individual daqueles que tem menor re-
muneração, sem, contudo, explicar, o 
porquê de alguns segmentos da empre-
sa serem privilegiados com melhoria de 
benefícios, oportunidades e bonificação, 
enquanto a maior parte tem que aceitar 
“calado” uma política de desvalorização 
salarial e desrespeito profissional, como 
vem denunciando a direção do sindi-
cato através de seus informativos e do-
cumentação enviados para a empresa.

A comissão dos Trabalhadores 
continuará firme e lutando por 
um acordo Coletivo justo e dig-
no para todos os trabalhadores. 

Juntos e 
Fortes 

Valorização e RespeitoValorização e Respeito
“Se o Patrão ganha, o Peão merece ganhar”

“Se o Patrão ganha, o Peão merece ganhar”

Mais respeito 
e dignidade 
Valorização 
profissional 


